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/ \ n  d em an d e  flüe fo rte  «t octive 
■ 1 ' .j  p o u r  to u t  fa ire  42341 
dnns m én ag e  avec  en fan ts.
S’a d re sse r . H e b e r, 2i, ru e  d es  A llem ands.
n m n
/A n  dem ande b o nnes fin isseuses p o u r ehem t- 
1 /s e s  d ’hom m es. 28. rue. des G ro ttes. 12352
A lo u e r b e lle  c h a m b re  m eub lée . R ue des 
A ste rs . 18 .2me d ro ite . 12336
/ ^ n  dem ande, p our en fun ts de 2 e t  5 ans, une 
U  bon n e  d’en fan ts , ac tive , p ro p re , de bon  
c a ra c tè re  e t m unie
A lo u er, c h a m h re  c o n fo rta b le , à  p e rso n n e  
A  c o r re c te . R ue Muzy, ï  {jardin ang la is), au 
te r ,  a  g a u c h e . ' 12*22
S’o d resser, Mme Moo», v illa La C aslta, ch e ­
m in  des T en n is , Grmi(fe-(Trrnnl. 12388
A lo u er, a d em o ise lle  sé rieu se , jo lie  cliatn- 
A  b re  m eu b lée , so le il, voe, é le c tr ic ité , Buie 
é tag e , p lace  M olard, 3. S’a d re ss e r  a u  3ine, ô 
g au ch e . 12073A n  dem unüe une  p e tite  o u v r iè re  postlc iieu*e , 
chez  Mnriu*«, pnssnge I.lon». iiiOii A lo u e r  Jo lie c h a m b re  m eu b lée , vue, so le il, 
A  fac ilité  de  p iano . 3, b o u lev a rd  Georges- 
F avon, 4me, po rte  g au ch e . 12396
/Tvn d em an d e  o u v r iè re s  e t a p p re n tie , c itez  
U  Mine BozzoIq, c o u tu r iè re , ru e  P e tf to t, 6.
A lo u e r jo lie  c h a m b re  avec p ension , conver­
sa tion  fran ç a ise , p iano , é le c tr ic i té , ja rd in .
Moléaon, 9, S e rv e tte . 12457
/ 'v n  dem an d e  d o m estiq u e  sé rie u se  e t  reco m - 
1 /  m nndée, sa c h a n t cu isiner. 10, ru e  Kaula- 
c re . M o n th rlü n n t. lU i3 A lo u e r belle c h a m b re  m eu b lée , so le il, éleo-
/ " |n  dem an d e  un ja u n e  iiom ine p o u r  fo ire  les 
c o u rses . Se p ré se n te r , avec le s  p a re n ts . 
A la M ouette . 10, ru a  B onivard . P3741
A  tr lc ité , p o r te  vif-A-vla. — Glacls-de-HIve, 14, 
fe r , 3me p o r te . 12439
A lo u e r t  c h a m b re s  m eu b lées , en sem b le  ou 
A . sé p a ré m e n t, dons g en tille  p e tite  v illa  t  
i te n n n n c e . Ja rd in  o m b ra g é  av ec  pavillon .
/ ”»n dem an d e  re a ssu je ttie s  p o u r la  ju p e  e t  le 
e o r sn jre .M o la rd .I l ,  12444
j r \n  d em an d e  je u n e  lllte fo rte , o y u n t g o û t * 
1 /  In cu is in e , p o u r  a id e r  au  m én ag e .
,  S’a d re sse r  & XI. P. C., poste  r e s ta n te . S ta n d . 
Genève. 12385
flonnes ré fé re n c e s  ex igées. E c rire , 315, T ri­
b un e , p assag e  Lions. 12445
A lo u e r  A u n e  ou d eu x  dem o ise lles  sé rie u se s  
ü .  ou  je u n e  m én ag e , be lle  c h a m b re  m eu b lée
/ \ n  d em an d e  b o n n es  o u v riè re s  c o u tu r iè re s  
1 /  et. ré a ssu je ttie s , Mlle Schoch", 10, ru e  Bo-
avec ou sa n s  cu isiue . — « en se ig n em en ts , co n ­
c ie rg e , 5, ru e  des G ro ttes. 12381
p ïv a rd . ■ 12451 A lo u e r  be lle  e h a m b re  m eub lée .
I X  S’a d re s s e r  e n tre  1 e t  5 h ., 14, ru e  Chouvet, 
1er é ta g e , g au ch e . 12289
/■ \n  d em an d e  une  je u n e  tille p o u r c o u tu re  fu- 
'O le . S 'a d re ss e r  ch ez  Mme P refiim o, ru e
des V ollnndcs, SS, an  t e r  é ta jïe . 118U2 A lo u e r c h u m b re  m eu b lée , tr è s  c o n fo rta b le , 
I X  re z -d e -c h a u ssé e , g ra n d  ja rd in , V illa Espé­
ra n c e . — A venue du  P e tit-L a n c y , t ra m  S a ln t- 
G eorges, No 2. 12354
j r \n  dem an d e  des o u v riè re s  rep asseu ses. Tein- 
1 /  tu re rie  B e rn a rd .« , p lace  Jar«onnoiH . 12164
y> dem unde ouvrière*  p o u r  le  ta il le u r , cor- 
i  * . . i tè re s  ju p lé re s , c h e z  Mlle G endre ,
i . ru *  ro n r-M n w rtsse . 12297
\  lo u e r  m eu b lé , g ra n d e  belle cliam bre-su lon  
J X  a v ec  cu is in e , b a in , é v e n tu e lle m e n t avec 
c h a m b re  à  m an g er. — E c rire , 308, T rib u n e , 
p assag e  L ions. 12416A n é h e i '- tn j  itoar to u t de su ite  u n e  b o n n e , de i j  a in s i q u ’u n e  lin g é re . 18, b o u le ­
v a rd  d e s  P h ilo sophes, im e ,  à d ro ite . 12267 l i e l l e  c h a m b re  i  c o u c h e r  e t  su lon  m eub lés, 
D  en sem b le  ou sé p a ré m e n t, b a lc o n , vue lac, 
co n fo rt. R ue V o llandes, 13, 3me, g au ch e . 12338î" \n  dem ande b o nne p o stich e u se . Chez S tro -
’ T369G T -e lle  c h a m b re  m oderne ,-pou i p e rso n n e  s é -  
P  r ieu se , d istin g u ée . M erle-d’A ub igné, 19, 
4m e, p o rte  gau ch e . 12189p h o to g r a p h ie .  On d em a n d e  u n e  je u n e  tille r  com m e a p p re n tie . G eorge, 1, ru e  de  ln 
M onnaie. 12190 T )e lle  c h a m b re , c o n fo rta b le , in d ép en d an te , 
D  p o u r M onsieur. — R ue T h a lb e rg , 6, 4m e, 
d ro ite . 12340J3 e tit. m én ag e  c h e rc h e  h o n n ê te  je u n e  fille 17 p o u r  a id e r . S’ad re sse r , Mme B run , 10, bou- 
p v a rd  de la T o u r. 12450 O liQmhre8 m eu b lées à  louer.
\ J  Réviol, C onches. f2S32
DEMANDES D'EMPLOIS
Burine u tout, foire, ac tive , 27 ans, bo u s re n ­se ig n em en ts , c h e rc lie  place. ufTies c h e z  Dr E gger, qu a i du  M ont-Blanc, 43, 
• n t r e  5 e t  6 h eu res. <2424
Dem oise lle , s té n o d a c ty lo ,d é b u  ta n te ,c h e rc h e  em plo i com m e a ide-co m p tu b le . B onnes n o tio n s  de laueueg . 12275
E c rire . 235, T rib u n e , pnssnge L ions. 
em oise lle  fa it m an u cu re , à dom icile , 2 fr. 
V • • U  E c rire  à M adem oiselle K ornet, 17, ru e  des 
S oux-V ivas. . 12331
Em ployé d’E ta t, s té n o -d u c tv lo -réd a c teu r, de- n iande tra v a u x  d e-b u re au , th è se s , co p ies « te ., â  dom icile  ou d e h o rs .T ra v a il  so igné . P re ­
m iè r e s  ré fé re n c e s . — 23.92.7, p o ste  re s ta n te , 
P ln in p a la ia . ______________ ■___________ 12014
g é r a n t e .  Je  c h e rc h e  u n e  g é ra n te  d ’u n  p e tit
co m m erce . C aution  A d isposition . 
i:oee posto ie  12.025, F u s te r ie , G enève. T3726
duJe u n e  hom m e, 30 an s , l ib re  de  8 à 11 h, so ir , c h e rc h e  o ccu p a tio n  ou tra v a u x  à  do­m ic ile . E c r ire , 3830, T rib u n e , B a rtho lon i. 12380
7  ouvuées. B onne c o u tu r iè re  c h e rc h e  c lien tè - 
l )  le . S’a d re s s e r , O. Lohrn, ru e  de l’E co le , 6, 
c h e z  M. W e b e r . ________________12373
"I eu n e  fille, s a c h a n t cu is in e r, c h e rc h e  p lace  
«J d an s m én ag e  2 p e rso n n e s . E c r ire , 295, T ri-  
b o n e , p a ssag e  Lions. 12346
Jeu n e  hom m e esp ag n o l, c o n n a is sa n t c o r re s ­p o n d an ce  f ra n ç a ise , a lle m a n d e  e t  esp a­gnole , c o m p ta b ilité  e t  m a c h in e  A é c r i r e ,  c h e r ­
c h e  p ince  d a n s  b u re a u .—E crire , 3836, T rib u n e , 
B a rth o lo n i. 12453
1  eu n e  hom m e, d isp o sa n td e  l 'a p rè s -m id i cher- 
t l  e h e  tra v a u x  d’é c r i tu re s , c o m p ta b ilité  ou 
»u tres. E c rire , 281, T rib u n e , p assag e  L ions.
12234
|u rd in ie r ,  25 an s , b ien  re c o m m a n d é , c lier- 
che  p ince. Offres sous 3815, T rib u n e , ru e  
ia r th o lo n i. 12218
la rd in ie r ,  27 an s , genevois, c h e rc h e  p la c e  
J  dnns m aison b ourgeo ise  ou h o r t ic u lte u r . 
C ertificats è disposition . S’a d re sse r , G irod 
'  eo rg es, C hène-B ougerles. 95.____________ 12303
f eu n e  c o u tu r iè re  dem an d e  jo u rn é e s . E c rire , 
I Mile R olando, po ste  re s ta n te , M ont-Blanc.
12302
k epasseuse , e x p é r im e n té e , reco m m an d ab le , 
I, c h e rc h e  jo u rn é e s  ch ez  p a r tic u lie rs , t r a ­
vail so igné . S’a d re sse r , M usée d’A r t  e t  d’H is-
to ire . 12010
Tuilleuse  trè s  so ignée  d em an d e  tra v a il  à  lu m aison . R etoucfiage de v ê te m e n ts e n  to u s g e n re s , p o u r m essieurs, d a ines e t  en fan ts .
P rix  m o d érés. 12350
S’a d re sse r , ru e  des G ares. 10. 3me é tag e .
i T ir, 28 (S tand  p ro longée). Q uéloz. 122U4
Dan s fam ille  d is tin g u ée , à lo u e r  be lle  c h a m ­b re  à deux  lits  e t  à  1 lit, p ré fé re n c e  a  Jeu­n es g e n s  s ta b le s .
E c rire . 301. T r ib u n e ,p a s sa g e  L ions. 12356
J ^ a n s  v illa , b o rd  du lac , on lo u e ra it  c h a m b re
_  m eu b lée . V illa  Le P in , A niêres. 
T é lép h o n e  <21 35. <2436
Da n s  b o n n e  fam ille , pen sio n  s u ine e t  soi gn ée . 8, ru e  M onthoux, 3me, d ro ite 12427
f a m i l l e  fra n ç a ise  ofTreJolies c h a m b re s  avec
_  ou sa n s  pen sio n . — 28, b o u lev a rd  H elvéti­
q u e , 3m e, d ro ite . 12372 
ron d e  ch u m b ro  m eu b lée , so le il, t r è s  jo lie
I ru e  T h a lh e rg , au  4m e, à  g a u c h e . <2333
SIo lie  c h a m b re , so le il, é le c tr ic ité , m uison tra n q u ille , p o u r  M onsieur sé r ie u x , de 2 A h e u re s . R ue S tu rm , 20, p o r te  d ro ite . 12423
Jolies c h a m b re s  m eu b lées  ou p e ti t  a p p a r te ­m e n t i  lo u er, so le il, é le c tr ic ité , 2m e, g au ­ch e . — 9, ru e  A m il.u liin , co in  b ou levard  H el­
vétique . A v is ite r , 10 è  11 h e u re s  m a tin . <2370
^ jo l i e  c h a m b re  p o u r  M bnsieur sé rieu x .
S’ad re sse r , ru e P û q u is , 7, tab acs . 12378
o n sie u r c h e rc h e  c h a m b re  m eu b lée , co n ­
fo rta b le , si possib le  in d é p e n d a n te . (Ser- 
v e tte -C h arm ille s). O ffres, 302, T rib u n e , p a s ­------ f2sag e  L ions. <2339
Mo n s ie u r  c h e rc n e  c h a m b re  m e u b lé e , au  Pe- tit-S nconnex  ou en v iro n s . E c rire , L. M., 
poste  r e s ta n te , S tan d . 12369
ension  p o u r p e rso n n es  âg é e s  ou convnles- 
ce n te s . B elles c h a m b re s  au  so le il, b a lco n , 
g ra n d  ja rd in . R égim es. — C hem in de la  Mon­
ta g n e , 55, C hêne-B ougeries. 12301
Pe rso n n e  s ta b le  tro u v e ra it  be lle  c h a m b re  et b o n n e  pension , seu l p e n s io n n a ire , dn n s fa­m ille genevo ise. W yss, 16, b o u lev a rd  P o n t-  
d ’A rve. <2013
D o u r  M onsieur, Jolie c h a m b re  m eu b lée .
1  R ue L au san n e . 23, p o r te  â g au ch e , 4c. 12348
jp ia in e ^  de  P la in p u la is , p lu s ie u rs  c h a m b re s
_ c o n fo rto b le s  p o u r ju in .
<1. av en u e  H en ri-D u n an t. 1e r . 12383
Tr è s  b o nne cu is in iè re  fran ç a ise , m ari inobi ’lisé , c h e rc h e  p lace  ou re m p la c e m e n ts , n o n 1 to u c h é e . — Offres, M adam e R o g e r, 32, ru e  de 
L au san n e . 12425
m a
L
.ap issier, c o n n a is sa n t & fond son  m é tie r , 
c h e rc h e  tra v a il. E x ce llen te s  ré fé re n c e s . —. 
[Très sous N 14191 X,à P u b lic ita s  S.A .,Genève.
P3742
\ t  oyag eu r. 
V d em ande 
r ieu se  en  vim
___ — A u b erg iste  du Ju ra  b ern o is
re p ré se n ta tio n  d’u n e  m aison  sé - 
s ns ou a u tre s  pour v is ite r  ïa  con­
tré e . — E c rire , 3327, T rib u n e . Borf liolonl. <2324
4Tiv en d re  ch au d iè re  de te in tu r ie r ,  e n  cuivre, m ach in e  A coudre , lits , luge.'em pliers, 5, 1er, à g au ch e , Eoux-V ives. 12400
A v endre  d ’occasio n , b e lle  c h a m b re  â cou 
fX  c h e r , sty le  ang la is , l i t  to u t  c u iv re , é ta t  de 
ffeuf. — Rue des A lpes, 25, 8m e é ta g e , p o rte  
{ d ro ite .  12403
. v en d re  bon  violon fran ç a is , b o n n e  occasion  
1 P lace  Grand-M ézel, 3. 12426
vend, un m a n te u u  e t so u lie rs  ja u n e s , No40,A - ■J \  G lacis-de-R ive, <4, au  1er, 3me p o r te . <2440 
'  v e n d re  ro b e s  p o u r  dnm çs e t lilie tte  de <0 à
12 ans (chapeaux), 
u e d e ln  C loche, 9, Im e. 12407
A v en d re , cause  d é p a r t, lits  l e t 2.places,-ta  
b le s , ch a ises, p o u sse tte , fo u rn ea u  i  gaz, 
Faisselle*
54, G rand-P ré, 1er, d ro ite . 12413
à v endre  cau se  d é p o r t b louses, chapeaux , linge  usagé , m ais en bon  é ta t ,  p o u r  dam e s t  en fan t. De I h . 1/2 ù 6 h e u re s . C oncierge, 
m e  ToeplTer, 21. ________________  <2147
A v en d re , u n  co m p le t, f lanelle  b lan ch e , ray é  
/ i .  b leu , p o u r hom m e. — S ’a d re sse r , quai du 
P o n t-B lan c , 29, co n c ie rg e . 12375
‘ v en d re , ro b e  en  la in ag e  b eige , b ro d ée  à la 
1  m ain , co l e t  p a re m e n ts  so ie  b e ig e , a sso r- 
e, ta ille  46. 12358
P rix , 85 froncs. .
S ’a d resse r  ch ez  M adam e A loven, 12, ru e  de
PEcole-de-Médeclne.. _______
d é b n rru s se r .c h a m b i'e  à o o u ch e r co m p lè te ,
. à  2 Ht», n o y e r  frisé Louis XV, é ta t  de neuf, 
r ix  av a n ta g e u x .
R ue de B erne . 8. 2me. à d ro ite . 12355
A v end re  te n te  balcon  com plète , é ta t  de neuf. B lan ch isse rie , ru e  des Rois. 7. 12317
C
c h è te ra is  bon p iano  d roit, d ’é tudes. E c rire ,
287, T rib u n e , passnge Lions._________ 12292
eau x  liv re s d ’e n fan ts , luge, p a tin s . R ue de 
1 l*Ecole-ile-M édeolne, 14 ,1er, g au ch e . <2379 
lic y c le tte  d am e, ro u e  lib re , e x c e lle n t é ta t. 
> R ue Tour-de-Boël. 24, 4me, g auche. 12455 
lariilori W e s tm in s te r ,n e u f, bo ite  aca jo u . 
C hem in d eR o ch es ,5 ,re z -d e -c h a u s .,g a u c h e .
___________________________________12441
e rc h é  d ’occasio n , b e a u  lu s tre  sa lo n . Offres 
avec  p rix , 297, T rib u n e , p assag e  L ions.<2344
lie rc h é e  d ’o ccasio n  b ic y c le tte  d em i-co u rse , 
_  p n eu s n o n  co iiés . E c r ir e ,  3829, T rib u n e , 
B a r th o lo n i . ' 12377
Cau se  deu il, jo lie  ro b e  p o u r  g ra n d e  je u n e  fllle, en  voile  b la n c  b ro d é  ro se  ‘ ----- 'p o r té e ,  b a s  p r ix . — B o u lev a rd  P o n t-d ’A rv e , 22, 
f in e ,  p o r te  d ro ite .
ja m a is  
,
12417
Cau se  d é p u rt, à v en d re  2 lits , 2 p laces , b as p rix , 1 c a s ie r  m usiq u e , é ta g è re , c a n a p é  B ro d é ,s ty le  Louis XV, ch a ise  lo n g u e , g u é rid o n , 
ta b le  de n u it , D ag o b ert neuf. B oulevard  S ain t- 
G eorges, 63,2 e ,g a u c h e . M ureh an d s s ’a b s te n ir .
■ > ■ - -__________________ 12261
jliW ute d’em plo i, sa lle  à  m a n g e r , sa lo n , cham - 
X  h re  à c o u c h e r , d iv e rses  ta b le s , ch a ise s , 
c h a ise s-lo n g u e s . E c rire , 272, T rib u n e , p assage
s ' . —________  <2209
it  Louis XV, 2 places, so m m ie r, m a te la s , l i t  
j  1e r , so m m ie r m é ta lliq u e , 2 p la c e s , avec  
utelns.
2. ru e  B ernard-D ussnud, 1er, d ro ite . 12454
Vnm
^"vn c h e rc h e  à  u o h e te r  4 puires d rap s ril ' 
p lace. OITces, avec p rix , m ,  T rib ü n e ,
g a g e  Lions.
une
p a s -
<2343
n  é c h a n g e ra it  u n e  m o to , avec  m ag n é to  
c o n tre  b o nne b icy o le tte . R ue du  Belvé- 
re , 2, au  1e r ,  Sc-Jean.__________________ 12337
O n c h e rc h a  m eu b les d ’o acasion  p our b u reau . E c rire  D. C., 10."posta , M ont-Blanc. 12307
Ün  a c h è te ra i t  lin o léu m s u sagés. A d resse r  o ffres e t  p r ix , 268, T rib u n e , passage  L ions.
12188
Ön d em an d e  i  a c h e te r  d ’o ccnsion  fo u rn ea u - p o ta g e r , 2 tro u s , en  bon é ta t. OfTres, avec p rix , D. M.. 30, p o sta  r e s ta n te . S tan d . 12131 
) ia n o  d ro it  d ’é tu d e s , 450 fr. Mme M a rtin ,b o u ­
lev ard  des P h ilosophes, 17, sous-sol. 12293 
re u u a *  de ùèf>urt, à  v en d re  j  3 b e lle s  ju-
Üw<>
q u e tte s  de  te n m s, 1 p e li t  
a tit fo u rn ea u  (pipe). 
oute de L ausan n e . IIS.
Ëe ra lt  a c h e te u r  iH tn  to u r ,  é ta b li . A d re sse r  offres, 3799, T rib u n e . Barth o to n I . 11959tap is  o r ie n ta u x  à  vendre .
3, ru e  du P ré -N avilJe , 2m« é ta g e , p o r te  ô 
o ite , Eoux-Vlve» m o s
2 co llég ien s c h e rc h e n t g ra n d e  c h a m b re  avec  2 lits , P ia in p a la is  ou env irons.
E c r i r e  c h iffre s  J .K . S ., M ont-Blanc. <2367
ENSEIGNEMENT
Dam e fran ç a ise , d ip lôm ée, d o n n e  leço n s ù je u n e s  en fan ts  ou é tra n g e rs . 'S e rv e tte , 26. rez-de-chaussée , g au ch e . 12347
nm e in s titu tr ic e , sé rie u se , d o nne e x ce llen ­
te s  leço n s d e  fran ç a is . M éthode ra p id e , 
leço n s , 8 fr. — E c rire , 221, T rib u n e , passnge
Lions.
rv e m o ise lle  a y a n t  fa it ses é tu d es Conservatoi- 
jL)  re , G enève, donne leçons p iano , 5 fr. 8 le ­
çons. 273, T rib u n e , p assage  Lions._______ 12248
E
Llo
cole de  lan g u es  c h e rc h e  p ro fesseu r d ’alle- 
'  — E c rire , .................m and.
ns.
CHRONIQ UE LOCALE
Avis officiels
. Sucre •
Le service cantonal des approvisionne 
ments informe le public que le coupon sucre 
Ko 5, marchandise D de la feuille chamois 
No 6 du livret d’habitaüt,donne droit à 
250 grammes pour la première quinzaine 
de juin.
Pâtes alimentaires
Le service cantonal des approvisionne­
ments informe le public que dès le 1er juin 
1918, les pâtes alimentaires seront vendues 
au détail contre remise du coupon No 9, 
marchandise B, feuille orange No 4 du li 
vret d’habitant. Le dit coupon donne droit 
pour le mois de juin à 250 grammes de 
pâtes alimentaires.
Prix de vente au détail des pâtes ali­
mentaires de qualité moyenne ouvertes (ven­
te par quantité inférieures à 25 kilos, sans 
tenir compte de la sorte, ni de la forme de 
la marchandise livrée : fr. 1,34 le kilo net 
on brut -pour net (emballage pour la mar­
chandise); pour les paquets d’une livre et, 
d’une demi-livre, le prix est fixé à fr. 1,48 
le kilo.
Riz
Le Service cantonal des approvisionne­
ments informe le public que dès le 1er juin, 
le riz sera vendu au détail contre remise 
du coupon No 8, marchandise C, de la feuille 
vert-clairo No 5 du livret d’habitant.
Ce coupon donne droit à 250 grammes 
de riz pour le mois de juin.
Prix de vente au détail fr. 1,06 le kilo.
Flocons d’avoine
Le Service cantonal des approvisionne­
ments informe le public que dès le 1er juin, 
les produits d’avoine et d’orge seront vendus
u détail contre remise du coupon N 1 . 
Marchandise E, feuille bleu clair, No 7 du 
livret d’habitant. Le dit coupon donne droit 
à 250 grammes.
Prix de vente au détail : flocons d’avoine, 
le kg., 1,42; flocons d’avoine en paquets 
de 500 gr., le kg. 1,54; flocons d’avoine en 
paquets de 250 gr., le kg. 1,58; graau d’a­
voine entier, le kg. 1,42; gruau d’avoine, 
brisé, le kg. 1,42; farine d’avoine d’enfants 
emballage spécial 500 gr., le kg. 1,58; farine 
d’avoine d’enfants, emballage spécial 250 gr., 
le kg. 1,62; farine d’avoine de consommation, 
le kg. 1,46; orge perlée, le kg. 1,30; farine 
d’orge de consommation, le kg. 1,30.
***
Le Service cantonal des approvisionne­
ments informe le public que le3 eouponâ 
de pâtes No 8, marchandise B,.feuille orange 
No 4 et les coupons riz. No 7, marchandise G, 
feuille vert-clair No 5 dn livret d’habitant 
seront périmés le 5 juin.
Les coupons de sucre No 2, marchandise D, 
■feuille chamois No 6 seront périmés le 31 mai.
Culture des haricots
Le Département de l’intérieur et de l’agri­
culture rappelle que les cultuves-compro- 
nûses peuvent être utilement remplacées 
par des semis de haricots nains.
Cette culture est tout particulièrement à 
préconiser dans le Cfs de vignes atteintes 
de court noué, dans les pommes de terre et le 
maïs en remplaceme.it des plantes man­
quantes. k. 1 .
L i saison étant déjà, avancée, on conseille 
de semer à une certaine profondeur de 
manié, e que la graine repose sur la terre 
fraîche.
On peut se procurer les semences au dépôt 
de la rue du Vélodrome (Téléphone 89 50).
ITinpfii direct fédéral
Fran ça is , g ra m m a ire , co rre sp o n d a n c e  com ­m erce  (conversa tion  g a ra n tie  à tous, en 4 mois). C ours du so ir , Mnzel,3. ru e  L év rier. 1239!)
F
Bai
Ironçais é c h a n g e ra it  co n v e rsa tio n  fran ç a ise  
c o n tre  espagnole. — E c rire , 3831, T ribune, 
à r th o lo n i. 12382
Jeune em ployé Suisse u lém onn ique, échan- g e ra itco H v ersa tio n  o llem onde c o n tre  f ra n ­
çaise avec  p e rso n n e  in s tru ite  e t sé rieu se . — 
)ffres sous 208, Tri hune, pnssnge Lions. 12335
Mo n sie u r Suisse n lé m u n n iq u e ,-désire é c h a n ­g e r  a llem an d  c o n tre  fran ç a is . E c rire , 2S0, 
T rib u n e , p assag e  Lions.__________________ 12231
on sieu r, 27 ans, d és ire  des leçons e t c o n v e r 
su lion  espagnol p n r p e rso n n e  de nntionn- 
e sp a g n o le .E c r ire  sous « S u isse» ,case  19424, 
P la inpalo is.______  _____  <2308
M°
iité  c
Piano  a p p ris  en 3 m ois. N ouvelle m éthode. E c rire , 275, T rib u n e , p assage  L ions. ‘
A lo u e r m eublé  a p p a r te m e n t 4 p ièces. Rue M onnaie, 3, 4me, u sc en seu r. — P o u r  visi­
te r , pope te rie  B ro ch ard , 6 — D*-A—
Ä lo u e r  r ic h e  a m e u b le m e n t p o u r  6 à 8 niè­ces. S’ad re sse r , 14, ru e  E cole-M édecine, 1e r  é tag e , è g au ch e . ______
A lo u e r  p re m ie rs  jo u rs  de ju in , g ro n d e  c h a m ­b re  sulon à alcôve, b ien  m eu b lée . B oule­
vard  G eorges-Favon, 33, <er, d ro ite .______ <2269
Ap p a r te m e n t m eub lé , 4 p ièces, co n fo rt m o­d e rn e . — S’o d re sse r, J. G rnn, co m estih les , b ou lev ard  Jnm es-Fnzy, 4._________________ 12141
lo u e r  m eu b lé , a p p a r te m e n t 7 p ièces , chnm - 
b re  b a in s , de b o nne, é le c tr ic i té , v érandu  
v itré e , g ro n d e  te r ra s se , ja rd in , to u s  tra m s  à 
la p o rte , 200 f ra n c s  p a r  m ois.
S’a d re sse r , P nncn au d , p o rc  E aux-V lves, Ge- 
néve. ou té lé p h o n e r  1220._________________P3559
Nous avons publié hier matin la lettre 
. du parti ouvrier socialiste aux présidents
261, inbune, passage Ijjgg im ité s  des partis démocratique, ra­
" dical et indépendant. Voici la réponse 
du parti radical :
Genève, 28 mai 1918. 
Monsieur le Président,
Nous comprenons fort bien que les par­
tisans de l’impôt fédéral direct veuillent 
profiter de l’assemblée de vendredi pour 
atteindre les électeurs qui seront attirés 
par la présence de M. Motta, conseiller fé­
déral. Mais vous comprendrez sans doute, 
de votre côté, que nous ne pouvons ainsi 
transformer, au dernier moment la confé­
rence de i t  Motta en un débat contradic­
toire, alors qu’il n’avait pas#été question 
de cela lorsque M. Motta a été sollicité de 
venir à Genève.
Par contre, si, pour l’uno ou l’autre des 
nombreuses réunions que vous avez orga­
nisées dans le canton, vous aviez désiré 
la présence d’im orateur opposé à l’impôt 
fédéral direct, c’est avec le plus grand grand 
plaisir que notre comité aurait d.éiégué dans 
ce but un de ses membres. Je crois môme 
pouvoir vous assurer que si vous en faites 
la demande encore maintenant et assez 
tôt à l’un quelconque d es partis adversaires 
de l’impôt fédéral direct, le comité central 
de ce parti s’empressera de désigner un ora­
teur qui se rendra à l’assemblée' fixée par 
vous.
Veuillez agréer, etc.
Marc Peter, 
président du comité central 
du parti radical.
<2246
12180
lo u er, à H uém oz-B ur-O llon (Vand) p o u r  sé ­
jo u r  d ’é té , a p p a r te m e n t m eu b lé , 2 cham - 
re s  e t cu isine e t un a u tre  de 5 c h a m b re s  e t 
cu is in e , avec  g ran d s  ba lco n s .
S’a d re s s s e r  sous No 299, T rib u n e , p assage
Lions.__________________________  12334
lo u er, m eu b lées , 4 e t  3 pièces,
S 'a d re sse r , 7, ru e  du  P o r t-F ra n c , 2me, 
ro lte , 10 ä 4 h eu res .___________________  12349
o n s ie u r  seu l d em an d e  a p p a r te m e n t t r a n ­
qu ille , vue  et so le il, 4 p ièces, en v iro n s  de 
0 ville. — E nv o y er offres sous Z 14160 X, A Pu- 
bllcitUB S. A., G enève. P3682
/"vn c h e rc h e  à  lo u e r ù la c am p ag n e , appurte- 
V J m e n t de  4, 5 ou  6 p ièces . P ré fé re n c e , Pin 
cTiat-Troinex, D rize, G rnnd-L ancy. — A dresse
’ ç - 
12320
n c h e rch e  à lo u e r , à l’a n n é e ,à  la  cam p ag n e , 
de su ite  ou p o u r  l ’a u to m n e  u n  a p p a r te ­
m e n t aveo ja rd in  o u 1
villa de 4 à 6 p ièces . P3732
Offres, â M adam e F la la , 27, M o n tb rlllan t.
T)our garde-n
JL ch au ssée , 
ru res, 35, ru e  d
u r m eub les, d eu x  a lcô v es ou rez-de- 
_  s ’a d re sse r , m a g a s in  de colf- 
> u  R ltône. <2286
A REMETTRE
A re m e ttre ,  de su ite , b o n n e  ép ice rie , ru e  des. C orps-S ain ts, 8. 11972
M adam e P e rrle r .
À re m e ttr e ,p r è s  g a re  C orn av in , a p p a r te m e n t 
de 4 p ièces , a lcô v es , b a lco n , so le il. 
S’a d re ss e r , ru e  B au tte , 8, au  3m e, 2me p o rte . 
De 1 h e u re  A 2 h e u re s  e t  d epu is 7 h e u re s  du 
so ir . __ 12398
TROUVÉSetPÈRDUS
T u p e rso n n e  a y a n t  lu issé  p aq u e t, ru e  W in - 
J j  k e lr ie d , 2, e s t  p r ié e  d e  le r é c la m e r  jns- 
qu*nu 5 ju in  ou on en d isp o s e ra ., 12384 
S’a d re sse r  au  c o n c ie rg e .____________________
Perd u , sam edi, sec à m ain  n o ir , d é s ig n e ra  co n ten u . — R a p p o rte r, réc o m p e n se , m a­
gasin  Josaeoum e. B o u rg -d e -F o u r, 19. 12366 
e rd u  tro u sse au  clefs, p laee  M o n tb rlllan t.—D< ____________________________
M ontbri^iant.^è.r *co ™peng9’ L ^ e r ,  co iffeu r.
p e r d u  une bague b rillan ts e t saphirs.' 
r  La rap p o rte*  c o n tré  récom penae. ru e  des 
Cfi^rinüle8t_lj_porte_à gm iché. ____12401
f
e rd u , d im an ch e  so ir , du S k a tln e  au  Rond- 
P o in t, u n e  b oucle  d ’o re llle , piSce «erbe  
I ran  e s . — R a p p o rte r  c o n tre  réco m p en se !
c o u c ie rg e . av en u e  du  Mail, 28- _________I2376
erd u  un  c o llie r  g o u rm e tte - avec  m ain  de 
_ F a tm a , p a rc o u rs  B astions, T ran ch é e» , VII- 
e reu se . R a p p o rte r  c o n tre  réco m p en se , ép ice­
r ie  S c h w e itz e r , T ranohées-de-R ive . 1. 12449
e rd u  u n e  liasse- de  b ille ts  de b a n q u e , lundi 
so ir , d an s  1« tu e  du  P rin c e . R a p p o rte r  co u ­
re  réco m p en se , m êm e ru e , boucherie S c h e l-  
llDg. qui in d iq u era  co m m e U4Q8
Pt
Jeudi 30 mai, à 8 h. yz du soir, grande salle 
Communale de Piainpalais, conférence pu­
blique et gratuite donnée sous les auspices 
de la ligue du personnel à traitement fixe, 
sujet : Impôt direct fédéral. Orateurs : Gros­
pierre, conseiller national à la Chnux-cle- 
Fonds; Jean Sigg, conseiller national ù'Ge­
nève.
fotimjr aux industries qui se développeront 
après la guerre la force nécessaire et doit ee 
mettre au travail dè:|maintenant.
L’exposé de M. Gampert très détaillé et- 
trè s clair est accueilli par des bravos.
La commission est composée de MM. Ré 
gîtmey élu par 25 voix, Dufnux 21, Fulpiup. 
Bonna 20. Maurette 10, Naef, Joray 15, Dé- 
leamont 13, Paul Lachenal 11.
Bois des Frères
Sur rapport de M. Bonna, et moyennant 
une réduction du contrat à 30 ans au lieu -de 
40. avec modification de certains points du 
bail, le Conseil vote sans discussion la loca­
tion d'une parcelle au Bois d.es Frères à la 
Société Prodor. La clause d’urgence est ajou­
tée.
Egoûts
M. Oltramare demande fr. 32.000 de crédit 
pour les égoûts des rues Rôtisserie et Tra- 
versièie. Renvoyé à MM. Oltrasmare,-Bois- 
sonnas, Thomas, Perrier et Jacob.
A#hat
M. Oltramare rapporte en faveur du crédit 
de fr. 55.000 pour acheter la maison de Mme 
Blancliod, 6, rue du Cendrier. Renvoyé à 
MM. Oltramare, Naef, Ramu, Dégerine, Bo 
rel. •
Le soldat français
Mardi soir, à l’Apollo-Théâtre, M- Emile 
Hinzelin a bien voulu répéter devant le 
public genevois, au bénéfice d’Œuvre: 
philaifthropiques suisses et françaises, l’in 
téressante conférence qu’il vient de faire avec 
succès dans plusieurs villes do Suisse, sur. 
le soldat français. Sujet magnifique et> 
émouvant au moment même où l’Allemagne 
tente oncore de rompre ce mur d’airain.
M. Hinzelin est maître de conférence 
à l’école des hantes études sociales de Paris. 
Depuis la guerre, il est officier-interprète 
et comme tel il a parcouru en tous sens le 
front occidental. A ce titre déjà et à beau­
coup d’autres encore il avait quelque auto­
rité pour nous portraiturer le vaillant soldat 
de France, champion du droit violé et de la 
liberté menacée. M. Hinzelin l’a fait eh toute 
simplicité, citant mille exemples, contant 
mille anecdotes touchantes ou héroïques. 
A l’hommage qu’il rendait au soldat fran­
çais, M- Hinzelin y a associé la bravoure du 
soldat anglais et l’enthousiasme du soldat 
américain. Il nous a dit aussi la droiture de 
M. Wilson, les visites .au front de Georges 
Clemenceau, rappêlé les discours de Lloyd 
George, du maréchal French, du général 
Foch, que sais-je enfin. JfftLs le conférencier 
parlait avec tant de conviction, d’une sin­
cérité si évidente, y  mettait tant de per­
suasion que se3 auditeurs l’auraient encore 
entendu des heures entières.
M- Hinzelin a été applaudi et acclamé 
comme il le méritait. Et les applaudisse­
ments allaient non seulement au conféren­
cier, mais h, tous les soldats de France.
M. Rougier, professeur de droit à Lau­
sanne, présenta le conférencier.
Une partie cinématographique a suivi 
qui fit dérouler sous nos yeux divers aspectB 
de la bataille de Verdun pendant la ruée 
allemande de 1916, d^s travaux de sape 
à Avocourt, etc.
HfM. Pralon, consul général de France, 
Gaillard, vice-consul,' C'auvenberg, attaché, 
assistaient à cette conférence. IF. A.
Cinquième Edition
3  fkmuwam
—  D eu x ièm e de fer* F ê te  de Ju in  ».
Tous les billets de là prenvèro soirée .s’é­
tant rapidement enlevés, la société Patris, 
aveo le concours des mêmes ir.terpiêfes, don­
nera une seconde Evocation de la Fête de 
Juin, le mardi 4 juin, également-dans la 
gran.de salle de la Réformation.Les billets sont 
en vente chez MM. Rotschy et auprès du 
concierge de là Réformation.
—  N avigation .
Dès le 1er juin, les stations de Bellevue, 
CJligr.y et St-Sulpice seront de nouveau 
desservies par les bateaux à vapeur.
— Navigation du Rhône au Rhin.
Le comité franco-suisse pour la navigation 
du Rhône au Rhin s’est réuni mardi matin 
à la salle- de fer Reine, à l’Hôtel-de-Ville, 
pour une première séance, sous la présidence 
de M. Autran, ingénieur.
Les délégués franeo-suisses ont déjeuné 
au restaurant du Nord et Eont partis à 
2 h. ]/2  dans deux automobiles militaires 
mises à leur disposition par l’état-major de 
l’armée, pour étudier sur place le tracé du 
canal qui contournera la ville de Genève.
Aujourd’hui le comité continuera l’étude 
du projet et poursuivra son inspection en 
auto jusqu’à Bâle. '
— Quartier du Seujet.
Le Conseil administratif informe les 
auteurs des projets; d'aménagement du 
quartier du Seujet et du quai Tuirettini 
que l’exposition des plans sera clôturée 
le 30 mai.
Les projets non primés devront- être re­
tirés, au Palais Eynard, du 3 au 18 juin ; 
ces projets seront remis contre présentation 
d’une autorisation délivrée par le Service 
des travaux de la viEe de Genève. Passé 
le 18 juin, les plis seront ouverts et les 
projets renvoyés à leurs auteurs.
CONSEIL MUNICIPAL
Séance du 28 mai 1918 
Présidence de M. Pictet, président 
MM. Renaud et Greub demandent que le 
Conseil administratif augmente la quan­
tité d’eau accordée aux jardins ouvriers. M. 
Oltramare fera on possible.
M. Ramu demande des bancs pour le Parc 
de la Grange — léponse affirmative de M. 
Oltramare qui prévoit 12.000 fr. pour cette 
année dans ce but — et M. Thomas un meil­
leur entretien do la Graud’Rue enre la Pélis- 
serie et l’Hôtel-de-Ville — même réponse fa­
vorable de M. Oltramare.
A M. Déléamont M. Viret donne les 
explications nécessaires sur les causés de 
l’inondation du Musée.
Enfin à des questions posées par M. Pons, 
M. Taponnier explique ce qui s’ost passé pour 
le film Christus et la cause de la rupture du 
contrat qui liait M. Cbabance. Il explique 
qu il n’a aucuno convention sccrèto avec le 
directeur. Il y a une convention annexe au 
oahier des charges en vigueur depuis la guerre 
et qui était déjà appliquée à M. Bruni. 
Compte rendu de 1917 
En déposant les comptes rendus adminis­
tratif et financier pour 1917 M. Gampert 
fait de la façon la plus claire un exposé de 
la situation actuelle de la Ville. En chiffres 
ronds les recettes ont atteint fr. 16.646.000, 
dépassant de fr. 1.147.000 celles prévues, et 
de fr. 927.000 celles de 1916 grâce aux ser­
vices électriques e& à la taxe municipale. Par 
contre les dépenses ont atteint fr. 17.789.000 
dépassant de fr. 967.000 les prévisions et de 
fr. 1.711.000 les ohiffres de 1916. Le défioit 
est donc de fr. 1.145.000 inférieur de 
fr. 180.000 environ aux prévisions. La grande 
déconvenue est dans le service du gaz à cause 
do prix du charbon qui force à livrer le g iz  
& Bert« Ta Villa doit étudier le moyen de
M. G. Mourey
à TExposition 
d’art français
Faits Divers
— Pris en écharpe.
Un camion de la maison Natural et Lecoul 
tre, conduit par M. Eugène Pillet, a heurté 
à Chêne-Bougeries, un petit char de laitier 
que traînait M. Louis Joye, garçon laitier. 
Vingt litres de lait ont été répandus sur la 
chaussée.
— Tente brûlée.
Une tente d.e 1 Hôtel de la Balance, à la
place Lnngemalle, a été en partie brûlée 
par un cigare lancé d.es étages supérieurs 
par un imprudent fumeur. Quelques seaux 
d’eau ont suffi pour étenidre ce commen 
cément d’incendie.
— Chute dans un escalier.
Alors qu’elle descendait les e:caliers de 
l’immeuble No 5 de la rue des Etuves, Mlle 
ft'.ithilde Aubry, demeurant aux Glacis-de- 
Rive a fait une chute et s’est grièvement 
biessée à la tête.
Relevée par des passants, elle fut trans­
portée dans une pharmacie voisine, où elle 
reçut des soins du Dr Calame, qui la fit 
conduire ’durgence à l'Hôpital cantonal.
Audacieuse tentative de vol
Mercredi matin à 6 h. au moment où il 
ouvrait dans le equare des Alpes, les ateliers 
des magasnis de la Société anonyme « Gian- 
de Couture », rue Bonivard, 6, exploité par 
-Mlle Joséphine Savona, un garçon de peine 
constata qu’une des portes était entrebâillée. 
Se doutant qu’il avait dû se passer quel­
que chose d’anormal, l’employé appela sa 
patronne, qui en toute hâte se rendit dans 
tes magasins, où elle s’aperçut que le coffre- 
fort de la maison, extrêmement résistant 
et perfectionné qui était placé dans un petit 
bureau situé au centre des locaux, avait été 
mis à mal par des cambrioleurs nocturnes. 
Ceux-ci, étant donné la profondeur des eD- 
tailles, avaient d.ü se p\unir de «mèches» 
excellentes et de ciseaux dernier modèle. 
Mais les malandrins ne sont parvenus qu’à 
entamer le métal. Aussi bien, n’ont-ils pu 
réussir à extraire du coffre-fort un seul écu 
des 17.169 francs qu'il contenait. 
Les cambrioleurs tournèrent, leurs pas vers 
une proie plus facile, le secrétaicedes ouvriè­
re? et y volèrent... 5 fr. 65. Puis, altérés par 
leur malpropre besogne, leâ individus avi­
sèrent une bouteille de Porto et la vidèrent 
jusqu’à la dernière goutte. Toutefois, cette 
Iibüti n ne les empêcha pas de bouleverser, 
par dépit, tout le mag> ain. Et c’eit quasi 
bredouille qu’ils s’en retournèrent.
D’aprèî l’enquête, les cambrioleurs se sont 
attaqués à trois endroits sur la porte du 
coffre-fort, situé dans un dej angles de la 
pièce. , . .
En presence des «résultats» acquis déjà 
dans de nombreuses affaires par notre poliée, 
réputée pour sa vigilance, il est certain que 
jeudi à « midi », ces chevaliers de la pfnce 
monseigneur seront mis en lieu sûr !
COUR D’ASSISES
Troisièm e journée
Le crime d’un bandit
w Y
C’est devant une fort nombreuse assis­
tance, composée surtout d ’artistes et d’in­
tellectuels, que M. Gabriel Mourey, conser­
vateur du château do Compiègne, a fait, 
mardi après-midi, au {Musée, une oauserie 
sur la peinture française moderne. Il est. 
superflu de dire qu’il y a mis ce charme et 
cette facilité que nous admirons toujours 
chez nos voisins. Mais il y avait-plus que cela 
dans l’exposé de M. Mourey, il y  avait de 
fortes pensées, des jugements marqués au 
coin du bon sens et un enthousiasme qui 
n’avait rien de superfioiel.
Ainsi, M. Mourey à été un guide excellent 
parmi les trésors déposés pour quelque 
temps au Musée, parce qu’il a été cleir et
précjs... . .
Concluant par une belle péroraison, 
célébrant l’art de la France, art de liberté, 
de vérité et de lumière, il a salué en F. Hodler 
un grand artiste comme illuminé par ces 
grands principes et reconnu en lui un de ceux 
en qui palpitait avec le plus de force l’âme 
suisse.
Nous reviendrons dimanolie sur cette 
conférence.
« ***
Beaucoup de personnes seraient heureuses 
de visiter l’exposition d’art français, au Mu­
sée d’art et d’histoire, sous la conduite 
d’un guide compétent qui donnât, devant 
les œuvres elles-mêmes, les renseignements 
qui permettent de les mieux voir et de les 
mieux comprendre.
Nous sommes heureux d’annoncer qu’un 
écrivain français des plus distinguée, M. 
Edmond Jaloux, setiendraljeudi après-midi, 
à 2 h. Ÿ2. à la disposition du public et fera 
une causerie itinérante dans les salles du 
Musée où sont exposés les chefs-d’teuvre 
de l’école française.
Le II mars dernier, la police était pré­
venue qu’une tentative d'as-assjnat avait 
été commire • au cheirvn Moillebeau, au 
Petit-Sacor.r.ex.
La roo it <&u
«Je me r.omtrvî Charies-Marie Pi.,ln, -né 
le 28 octobre 1885, à Suriso, p:âtiier, italien, 
domicilié à Nÿon.Je suis sorti de la prison 
de Saint-Antoine, où je ver,ais de purger 
une peine de ({eux mois de prison pour 
vol. Je fus conduit samedi, à 3 h. 20, par la 
police «e sûreté, à la gare de Comavir,, à 
destination de Nyon. J’ai couché à Nyon, 
à F hôtel du Jura, la nuit de samedi à di 
manche.
« J’ai passé cette journée à Nyon ; j’ai 
quitté cette ville à minuit et suis venu à 
pied à Genève, n’ayant pas d’argent pour 
prendre le train. En cours de îoute, j’ai 
prémédité de me rendre chez Mme Savary, 
de la frapper pour lui voler l’argent qu’elle 
pouvait posséder. J ’avais connu le mai i 
de cette dame autrefois. Je savais que 
Me Cougnaid était son avocat ; je me ren­
dis le matin, entre 8 h. et 9 h., à son domi­
cile, chemin de Moillebeau, 34, au 5me 
étage ; j’ai frappé. Mme Savary est venue 
me répondre. Je lui ai demandé après son 
mari ; elle m’a dit qu’il n’était pas là ; je 
suis entré dans le vestibule, lui ai dit qu’il 
fallait que son mari aille chez M. Cougnard, 
lui disant que j’étais employé do ce dernier.
A ce moment, je n’ai pas eu le courage 
de la frapper et me suis retiré. Je suis venu 
une deuxième fois à 10 h. ayant imaginé 
de lui dire que son mari devait passer chez 
son patron, M. Cougnard, à 2 h. après 
midi, pour être sûr qu’il serait absent au mo­
ment où je reviendrais pour commettre mon 
crime.
Je restais autour de la maison et, à 1 h. 
environ, je vis sortir Savary. J’attendis 
jusqu’à 2 heures et, à ce moment, je mon­
tai au 6me. J’ai sonné à la porte des époux 
Savary. Mme Savary vint m’ouvrir, me fit 
entrer et je lui dis que je venais de rencon­
trer son mari qui lui faisait dire do s’ha- 
bilier et de venir chez Me Cougnard pour 
signer une pièce.
Je -pensais qu’elle prendrait son argent 
avec ettè et qu’au moment de sortir jo 
pourrais la tuer et lui voler l’argent qu’elle 
avait. Du reste, j’avais remarqué 
qu’elle avait mis de l’argent dans sa sacoche.
Elle venait de mettre son manteau sans 
le boutonnor ; elle tenait sa petite fille par 
la main et, au .moment où ello s’apprêtait 
à sortir, je la frappai de deux coups de 
couteau à la hauteur d.e la poitrine avec 
l’arme que je tenais cachée dans ma main 
depuis quelque3 minutes. Elle se mit à 
crier et s’enfuit. N’ayant pas réussi mon 
coup, je pris la fuite dans l*i direction du 
Petit -Saconiiex. Je fus rejoint sur la route 
par un individu qui tenait un vélo et qui 
m’invita à le suivre. H pria un employé 
du tram de me garder pendant qu’il allait 
chercher les gendarmes. Je me suis échappé 
des mains de cet homme, lui laissant mon 
pardessus entre les mains. Je pria la fuite 
à travers les champs, où je fus de .nou­
veau rejoint par la même personne qui, 
en compagnie d’un passant, me conduisit 
au poste de gendarmerie du Grand-Pré, 
d’où on m’a fait conduire à la maison du 
crime, où j’a i1 été reconnu par la victime 
et plusieurs habitants do la maison.
Je reconnais avoir prémédité mon crime, 
avoir conçu le plan, soit de tuer la femme 
Savary et de la dépouiller de l’argent qu’elle 
possédait, cela parce que je n ’avais pin- 
d’argent. Je voulais, une fois le coup fait, 
retirer ma malle qui était- déposée à la gare 
et m’en aller en Italie le plus rapidement 
possible.
Enfin, j ’ai été condamné à Geneve le 15 
septembre 1917 par la Cour correctionnelle, 
à deux mois de prison et douze ans d’ex­
pulsion pour vol d’une bicyclette, o
L’attitude à l’audience de ce triste per­
sonnage est, du reste, d’un cynisme décon­
certant.
Les témoins entendus, notamment M. 
Vibort, M. et Mme Savary, M. Cevey, etc., 
apportent encore quelques précisions aux 
débats. Finalement, ceux-ci sont clos et, 
après un nouvel interrogatoire de l’acousé, 
M. Navazza, procureur général, prononce un 
vibrant et éloquent réquisitoire. .
Le crime d’un véritable bandit
— Piola est un véritable assassin ; il a 
commis le plus grand de tous les crimes. 
Si la réalisation de ses intentions a été in­
complète, s’il n’a pu frapper mortellement 
Mme Savary, c’est que les ciieonstances 
ont été indépendantes de sa volonté. Le 
crime qu’il a accompli est le crime d’un 
véritable bandit. U égale les plus grands 
crim.es. qui ont été commis sur notre terri­
toire.
« Assez de ces personnages dangereux, 
a=sez de ces exotiques qui viennent semer 
le crime chez nous. •
Je plaide ici pour la sécurité de nos fa­
milles, pour la sécurité de nos enfants.
Vous, messieurs du jury, qui êtes ici en ce 
m.oment savez-vous s’il n’existe pas en­
core de par le monde un autre Piola Qui se 
présente à vos domiciles. Au nom de vos 
femmes, de vos enfants, je vous demande 
do faire un exemple terrifiant, en sévissant 
avec toute la rigueur de la loi. »
La plaidoirie
Me Vuagnat, qui assiste l’accusé,-a une 
tâche bien difficile à remplir. 11 .s'en rend 
compte surtout après l’implacable réqui­
sitoire de M. Navazza. Cependant, il implore 
la pitié pour Piola et espère que le iuiysera 
clément.
Le verdict
A 11 h. et quart- la cour et le jury entrent 
en délibération. Us reviennent une demi- 
heure après avec un verdict de culpabilité 
pur et simple.
Reconnu coupable, Charles-Marie Piola 
est condamné à vingt ans de réclusion.
L’audience prend fin à midi et la session 
est déclarée close.
S p e c t a c l e s  e t  Concerts
au G FI AN D-TH ÉÂTRE
Vendredi 31 mai, à 8 h., Comme elles font 
toutes (Cosi fan tuite,) opéra-bouffe en 3 
actes et 6 tableaux de W.-A. Mozart. (Ta­
rif ordinaire). Location ouverte à partir de 
mardi. On remarquera que cette représen­
tation aura lieu au Grand Théâtre et non 
pas à la Comédie.
A-LA COMÉDIE
C'e soir mercredi, à 8 h. 15, jeudi en ma­
tinée à 2 h. y2 et en soirée à 8 h. 15 et ven­
dredi, Athalie, avec la musique de Morcan 
(coupon No 50). A la matinée de jeudi, cau­
serie rie M. Albert Rheinwald sur l’évolution 
morale de Jean Racine.
Samedi soir et dimanche, en matinée et 
soirée : Les Maris de Léonline, de Capus, 
avec le concours de Me Yvonne Andrée (cou­
pon No 51).
AU KURSAAL
La première de3 Brigands, la célèbre opé­
rette d’Offenbach, est définitivement fixée 
à samedi soir à 8 heures.
LES CONCERTS
— L’Harmonie Nautique donnera au 
Jardin Anglais, jeudi 30 mai, à 8 h. %, un 
concert payant, bous la direction de M. 
Leonce Moulin.
LES CINtMAS
Grand C-inéma. —  Un homme passa... 
grand, drame sensationnel en cinq actes 
interprété par Em.my Lynn, étoile d.e l’écran; 
La Riviera du lÀman, excellent plein-Fir 
de M. Burlingham, le photographe alpi­
niste bien, connu. Téléphone, 47.44.
Société de chant sacré. — Tocs les ehan- 
teuis d.e la société sont priés d’assister à 
la répétition de vendredi prochain. 31 cou­
rnut. Les choeurs de Passion selon Saint Lut y 
seront oha’ités intégralement.
h ’O rchB Sfrc d e s  i n t e n t é s  A l l ié s  
à  O büèub
Le mercredi 29 mai, à 8 h. 1/4, aura lieu 
à la Salle de la Reformation, un grand concert 
symphonique donné par POrehestre sym­
phonique des internés alliés {70 exécutants), 
avec le concours de Mme Croiza, du Théâtre 
royal de la Monnaie de Bruxelles et du 
Théâtre national de l ’Opéia-Comique de 
Paris.
Les internés et soldats suisses en uni- 
iorme ont droit à 50 % de réduction au 
bureau de location et à l’entrée au concert 
de mercredi soir.
Les Sports
Navigation de plaisance
La première régate de la Société d’encou­
ragement à la navigation de plaisance a été 
favorisée par une jolie brise, régulière et 
maniable. Le coup de morget qui a mis 
en péril plusieurs bateaux^après la course 
n’a heureusement provoqué aucun accident.
Résultats : Série des 6 vu 50 (départ voiles 
basses) : 1. Aigrette, à M. Robert Gay, 
en 1 h. 25’ 35” ; 2. Colibri, à M. Piguet ;
3. Thisbé, »M. Graf ; 4. Bubis, à M. Hofer ; 
5. Ellen 11, à M. Lagier ; 6. Lacustre, à 
M. Perlemann.
ime série (dériveurs) : 1. Sans Atout, ù 
M. Pocheion, en 1 h. 20’ 25”, gagne la pre­
mière manche du challenge Oc h frères ;
Fox Trott, à M. Magnin ; 3. Z  ni, à M 
Baumann ; 4. 11nrlu-pin,b. M. Wuilleumier ;. 
5. Papillon, à M. Gangloff ; 6. Circé. à M 
Frey ; 7. Alcyon, à M. Rolland ; 8. Séchard, 
à M. Divonie ; 9. Follc-Brisc, à M. Pochelon ; 
11. Spem, à M. Stucki ; 12. Pom pon net, 
à M. Lachenal ; Couva:, à M. Favarger, a 
abandonné par suite d’avaries.
6me série (canots) : 1. « 1814 », à M. Jean 
Des Gouttes, en 43’ 15” ; 2. Fan fan, à 31. 
Poulaillon, gagne le prix offert par M. Jean. 
Des Gouttes ; 3. Philtas Fogg, à M. Ludi ;
4. Myette, à M. Vallon. _______
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« M A T I O N S  FINANCIERES
Genève, mercredi 29 mai.
Les événements très importants qui se 
déroulent en France n’ont eu, aujourd’hui 
encore, qu’une répercussion très légère sur 
notre marché . A peine les changes alliés 
sont-ils un peu plus faibles et leâ devises 
allemandes un peu plus fermes. Les diffé. 
rences sont mini mes. Voici les cours ;
Paris, 70,80 à 72 (— 0,10). Italie, ‘ 44,40 
(— 0,10). Londres, 19,24 à 19,28 (— 0,02). 
Allemagne, 79,20 à 79,40 0,15). Au­
triche, 48,95 (4- 0,0.1). New,York, 4,0£ 
a 4,06 (0). Hollande, 200.95 (— 1,85), 
Russie, 60 (0). Espagne, 115,75 (0). Suède, 
137,95 (— 0,40). '
Chaque jour, le bruit court, à not« 
bourse, que la frontière va être fermée 
Ce bruit est régulièrement démenti le len­
demain. Ces rumeurs intéressent fort 1< 
marché des billets étrangers, dont lès oouri 
remonteraient probablement assez rapi 
den-ent si la frontière se fermait. Pour lf : 
moment, on reste faible ; billets anglais 
23 à 24,50; américains, 4,80 à 5; russes 
85 à 95. Seul le billet français reste b ie i: 
tenu entre 75,50 et 76,50. .
Aux actions, la part Brasier re;te à 45 et 
UTaux * ,7 ' Autoplace 115. Perrot Du val 
220. Lss Chocolats restent à 313. Totig 930 
Charteied 17. Le? Caoutchoucs s’inscrivent 
à 130 et la Tjifc tloe à 136 (— 1). Union 
l'inancière 365. Tramways inchangés à 346.
A~* obligations, les Cli. Fédéraux se tas* 
sent à 746 (— 2). Le Turc est en vive hauss« 
à 210 (+  6). Lots Turcs 142 (— 1). Unifié« 
d ’Egypte 340. Ville de Genève 3 V2 % 390. 
Cédules argentines 69,75 ( +  0,25). Lom 
barde 111.
»**
Un de nos concitoyens, ■ qui eonn.all 
bien les affaires financières et commer­
ciales d’Allemagne, et qui revient d’un 
voyage dans ce pays, nous communique le» 
intéressantes notes qui suivent :
«Au moment de la déclaration de 11 
guerre, en août 1914, l’Allemagne traver­
sait une période économique assez pénible 
Les stoefe de matières premières de toute» 
sortes étaient énormes ; les arrivages cou* 
tinuaient, mais, fte trouvant de suite 1« 
chemin vers l’industrie qui, elle-même, avait 
de gros approvisionnements, ils restaient 
dans les magasins et entrepôts et pesaient 
sur les prix. La suralimentation économique 
était évidente et les perspectives immédiates 
n’étaient ' pas briljantes pour le commerce 
en général. Après quelques semaines de dé-i 
sarroi, oefte situation commençait à chan­
ger en septembre 1914 ; l’industrie revenait 
sur le marché demandant de la marchan­
dise et le grand commerce reprenant son 
initiative entreprenante envoyait ses agent« 
dans les pays neutres pour s’y  assurer d* 
tout ce qui pourrait y  être acheté. Cela dom 
na lieu à un mouvement d’affaires très im; 
■portant qui dura jusqu’au début de 1916; 
c’est-à-dire jusqu’au moment où le gou­
vernement allemand monopolisa les im- 
-portations et la consommation. Privé à» 
sa liberté d’action, mais ayant réalisé sel 
stocks à des prix inespérés et fait d’ex 
cellentes affaires jusqu’à ce moment, 1( 
commerçant allemand, le petit comme 
le grar.d, l’.e voulut point Se résoudre à 
dormir sur ses lauriers, mais se tourna 
vers la bourse aux valeurs.
_  »Les boursses allemandes ont gagné une 
très -grar.de animation de ce fait-là, car le 
marché à terme étant suspendu, tout cet 
élément de spéculation est censé ne repré­
senter que du comptant. A part les va­
leurs d’industrie qui accusent toutes une 
grosse plus-value, les valeurs qui sont le 
plus favorisées par la spéculation sont celles 
des compagnies de navigation et celles des 
banques rust.en.
L’action de la. Hamburg Amerika Unie, 
qui était descendue au cours moyen d# 
1W % Ol. -i*** riK %
an moment do la rupture des 
plomatiuues avec les U. S. A., fait mainte 
nant environ 135 à 145 %, par suite du ju­
gement général optimiste quant à la li 
quidation de la guerre, et de la décision 
du gouvernement d’indemniser les com­
pagnies de navigation de toutes leurs pertes. 
Les actions ries autres compagnies ue na­
vigation ont également à peu prè3 retrouvé 
leurs cours d’avant la guerre. Les actions 
de banques russe3, qui jouissent également 
d’une grande popularité, surtout, à Berln 
et Hambourg, cotaient il y  a quelque temps 
environ 145 %, car on est persuadé que le 
gouvernement impérial saura plenement 
faire valoir les droits des actionnait es.
« L’activité des bourses est très grande 
et semble même être la source de difficultés 
financières certaines d;-ns le cas où lavenil 
ne tiendrait pas tout ce qu’on en attend. 
En effet, bien que toute? les transaction« 
doivent être faites au strict comptant, la 
grande majorité de l’argent pousse les ban­
ques, les agents de change à donner d’im­
portants crédits au publie qui est main­
tenant tout n fait emballé. Les marges de­
mandées sont, il est vrai, suffisantes, mais 
en cas de baisse soudaine par suite d’un 
brusque revirement, un désastre financier 
devient inévitable.
«Les cours atteints ce printemps par 
la bourse représentaient une telle hausse 
que l’on était généralement d’opinion dans 
le monde financier que l’on ne pourrait pas 
aller plus loin et il est juste de constater 
que des banques commençaient à mettre 
un frein aux désirs trop violents de leurs 
clients. Cela était mal juger du public. Unp 
nouvelle poussée do hausse vient d’avoir 
lieu sur les valeurs industrielles, constituant 
un nouveau record. Le public semble être 
insatiable, sa faim de titres tient de la fré­
nésie et tout lui est bon- On achète parce 
que le voisin a acheté et pagné, et- l’oi> vorl 
des hausses de 20 à 50 % par jour, sam 
aucune raison positive, si ce n’est que U 
dcm.an.de n’arrive plus à être satisfaite. Cell 
montre évidemment que la confiance géné­
rale n ’est ébranlée par rien et que l’or, con­
sidère la situation utilitaire en tous pointt 
fatisfaisante. L’arrêt de l’offensive n’a pa.". 
changé d’un point cette superbe confianct 
qui s'étend également à la position finan­
cière et économique d’après-guerre, cal 
pas un Allemand ne conçoit la pais sans 
quelques avantagrs matériels imip'^’ats. »
Le bufletjn financer de la Gnzeti?. dé 
Francfort du 24 courant conf'i-me ertiè- 
reme^t les informations précédentes. 11 
jette un cri d'alarme devant la fnrie de 
spéculation qui s ’est emparée du publie, 
qui ne veut pas comprendre que les r  s u H ata 
si brillants de l’industrie ne seront- j as tou- 
tours pour lui, mais pour le fisc qui, de plus 
en pïus, sera obligé d’augmenter ses i ecettes-: 
L’emballement est arrivé maintenant à ur 
point te! que le danger ne peut en et ré ignoré: 
même en Allemagne, mais tomme jusqu’à 
p-ésent il n ’y a eu que des gagnants, le 
public fera la sourde oreille à toutes les 
paroles de sagesse et modération et ce n’est 
que lorsque tout cet échslfaudage s ’effon­
drera qu’il géra rappelé à la réalité.
***
Compagnie des Trabiimys de VEst Pa­
risien (an. au cap. de 33-600.000 fr. ), aux 
Lilas. — Pendant l’cxeicico 1917, cette so* 
ciété a réalisé un bénéfice d ’exploitation de 
410.736 fr. (contre S07.987 fr. précédem­
ment). Y compris divers autres produits, 
dont 1.497.922 f.r provenant des fabrica­
tions de guerre, le crédit total du compte 
profits et perles se chiffre par 2.041.296 fr. 
(contre 1.383.872 fr.). ApTè- prélèvement 
des charges, il est affecté 660.000 fr. à !• 
provision do renouvellement du matériel 
et des voies et 829.499 fr. aux dépenses 
exceptionnelles. Aucrm dividende ne ter» 
encore proposé à l ’assemblée générale 
6 juin prochain.______ ____ _____ ___= s
Imprimerie de La Tribune de Genèw
i
